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Introdução & objetivos: A literatura assume o desenvolvimento de lesões por pressão decorrentes do 
intraoperatório, um risco para os doentes submetidos a cirurgia 1,2, 5-10, com consequências negativas quer 
para o próprio, quer para a instituição, sendo classificadas como um evento adverso dos cuidados de 
saúde 1,2,3,4,6,7, pelo que a sua prevenção constitui uma oportunidade para melhorar a qualidade dos 
cuidados1,2,4,9.  
Para reduzir a incidência destas lesões específicas, a identificação precoce do risco de desenvolver 
lesões por pressão constitui a base para planear e implementar medidas preventivas 2,4,6-9. 
Face à problemática evidenciada pretende-se realizar um estudo que permita contribuir para a avaliação 
do risco de desenvolvimento de lesões por pressão, em doentes submetidos a intervenção cirúrgica e 
consequentemente prevenir lesões decorrentes do intraoperatório. 
Metodologia: Será realizado um estudo exploratório observacional, baseado numa amostra de 
conveniência de doentes submetidos a intervenção cirúrgica, em risco de desenvolverem lesões por 
pressão, durante o período de um ano (2017 e 2018), no bloco operatório de um hospital distrital do Médio 
Tejo. 
Resultados e discussão: O estado da arte da problemática em estudo, faz emergir que a intervenção 
preventiva assume-se como um cuidado de enfermagem diferenciado, assentando em dois pilares 
fundamentais: a identificação dos doentes em risco desenvolvimento de lesões por pressão e a 
implementação de intervenções preventivas aos doentes identificados. Ao realizar o paralelismo da 
evidência científica com o contexto da prática profissional constatou-se que a maioria das intervenções de 
enfermagem preventivas, das três dimensões do perioperatório não eram realizadas, não existia uma 
escala de avaliação de risco de desenvolvimento de lesões por pressão e existia um desconhecimento 
generalizado da temática e das medidas preventivas por parte dos profissionais de saúde.  
Conclusões: Pensamos que esta investigação se insere numa das mais atuais preocupações das Ciências 
de Enfermagem, uma vez que apesar de atualmente a temática constituir uma dimensão da maior 
relevância, continua a rever-se como uma problemática, pelo que compete aos enfermeiros realizar 
cuidados sistematizados e adotar uma cultura de avaliação, orientada por um paradigma educativo, que 
preconize uma responsabilidade contínua para a melhoria da qualidade dos cuidados de enfermagem à 
pessoa no perioperatório. 
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